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Ementa: 

Em Metamorfoses, Ovídio recria o mito de Pigmalião cuja estátua ganha vida pela 
intervenção de Vênus. O relato explora não apenas a relação entre criatura e criador na 
peculiar perspectiva do desejo sensual pela própria obra, mas também encerra vários 
temas, desde a excele ̂ncia da arte, o ideal de beleza e de amor até o narcisismo do artista. 
Muitos séculos depois, no XVIII france ̂s, essa trama ganha inúmeras e variadas versões, 
constituindo um motivo de expressão e de reflexão recorrente na época em que o mito 
antigo é atualizado centralmente pela questão da animação da matéria sob uma 
perspectiva sensualista, em especial, nas versões literário-filosóficas de Boureau-
Deslandes, Rousseau, Condillac e escultórica de Falconet. Já no século XX, a retomada 
do motivo de Pigmalião deve-se à análise freudiana da Gradiva, uma fantasia pompeiana 
de Wilhem Jensen. No surrealismo, convergem como instigadores tanto a personagem 
de Jensen representando uma figura central do entre-sonho-e-realidade – como refletido 
no quadro de Magritte A tentativa impossível – quanto as assustadoras bonecas de Hans 
Bellmer. A disciplina propõe-se acompanhar a realização do mito de Pigmalião nos três 
momentos, evidenciando a singularidade das diversas concepções acerca do corpo e da 
mulher.   
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